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Continuamos 
sendo um país 
democrático, 
onde as 
pessoas têm 
o direito de 
falar, de se 
manifestar”

Os vereadores de 
todos os lados 
têm o direito de 
se manifestar. 
Mas quem atribui 
um crime, deve 
apresentar as 
provas”

LAJEADO

A 
vinda de um jornalista do 
The Intercept Brasil para 
Lajeado, prevista para o 
dia 18 de setembro, gera 

polêmica na cidade. A palestra 
com um dos editores do veículo, 
Alexandre de Santi, promovida 
pelo Centro de Ciências Humanas 
e Sociais da Univates, esteve no 
centro das discussões na última 
sessão da câmara de vereadores.

A universidade já abriu inscri-
ções para a palestra e iniciou a di-
vulgação na semana passada, atra-
vés de seus canais nas redes sociais. 
As publicações foram inundadas 
de compartilhamentos e comentá-
rios contrários e favoráveis, com os 
mais variados argumentos.

Em meio aos embates e opiniões 
divergentes na internet, o reitor da 
Univates, Ney Lazzari, garante a 
realização do evento. �Esta é mais 
uma atividade como todas as outras 
que são feitas na instituição diutur-
namente. Continuamos sendo um 
país democrático, onde as pessoas 
têm o direito de falar, de se mani-

Nós não estamos 
censurando 
ninguém e não 
queremos ser 
censurados. 
Temos direito de 
expor a nossa 
opinião”

Tentar impedir 
palestras
sobre 
democracia 
é algo 
inadmissível. 
(...) Me senti 
envergonhado”

Esse trio
amoroso não 
tem moral e ética 
para denegrir 
a imagem do 
procurador 
Deltan e do 
ministro Moro”

Reitor garante realização de 
palestra apesar da repercussão

THE INTERCEPT EM LAJEADO

festar. A defesa da democracia e das 
liberdades neste momento é extre-

Lazzari também ressalta que a 
palestra faz parte do diálogo que a 
universidade tem com a sociedade 
e que, para abrir espaço ao debate, 
não é necessário �concordar ou dis-
cordar� com o jornalista. Ressalta 
também que não há nenhum tipo 
de condenação judicial que impos-

Duas palestras no RS
Com uma bagagem de 20 anos 

no jornalismo, o gaúcho Alexan-
dre de Santi atuou em diversos 
veículos de imprensa, como Rá-
dio Bandeirantes, Rádio Gaúcha 
e Zero Hora. Depois, fundou e 
atuou em agências de conteúdo 
e, desde o ano passado, integra a 
equipe do The Intercept Brasil.

Segundo Santi, o convite para 
palestrar na Univates chegou de 
forma conjunta a um da Unisi-
nos. No dia 17, ele estará em Por-
to Alegre. Como a palestra ocorre 
somente daqui um mês, diz ainda 
não ter detalhes do conteúdo apre-
sentado. �É um convite para falar 

sobre jornalismo investigativo e 
independente�, resume.

Conforme o jornalista, o material 
divulgado pelo Intercept tinha po-
tencial para chamar a atenção da 
sociedade, mas o alcance surpreen-
deu. �Foi muito mais do que espe-
rávamos. Muitas pessoas têm um 
carinho pela Lava Jato. E a reper-
cussão está muito ligada a isso, pois 
o material atingiu emocionalmente 
as pessoas, dos dois lados�, pontua.

Quanto à repercussão na câ-
mara, Santi lamenta que o deba-
te tenha alcançado declarações 
caluniosas. �Os vereadores de 
todos os lados têm o direito de se 
manifestar. Mas quem atribui um 
crime deve apresentar as provas, 
porque nós não cometemos crime 
nenhum�.

Repúdio à

vinda de jornalista
No começo da semana, o Movi-

mento Direita dos Vales (MDV) 
divulgou, em sua página no Face-
book, uma nota de repúdio criti-
cando a iniciativa da Univates em 
promover uma palestra com o jor-

nalista do Intercept Brasil.
Na nota, o grupo cita que �as-

sim como a maioria dos cidadãos 
de Lajeado e do Vale do Taquari, 
despreza a vinda de Alexandre de 
Santi e se entristece com a insti-
tuição Univates por ser ela a uni-
versidade que irá promover essa 
palestra�. Também consideram a 
palestra uma �afronta� à socieda-
de lajeadense.

Coordenador do MDV, Felipe 
Milani diz que há uma distorção, 
como se o movimento quisesse 
impedir a realização da palestra. 
�Querem imputar que somos into-
lerantes. Nós não estamos censu-
rando ninguém e não queremos ser 
censurados. Temos direito de expor 
a nossa opinião�, comenta. 

Milani ressalta ainda que a po-
sição contrária do movimento não 
é pela ideologia, e sim pela ligação 
do jornalista com o veículo de co-
municação que divulgou as con-
versas envolvendo autoridades, 
como o então juiz e hoje ministro 
da Justiça, Sérgio Moro. 

Repercussão

na câmara
Durante a sessão dessa terça-

-feira, 13, a palestra repercutiu na 
Câmara. Pelo menos quatro verea-
dores � Adi Cerutti (PSD), Carlos 
Ranzi (MDB), Éder Spohr (MDB) 
e Mozart Lopes (PP)  - criticaram 
a iniciativa da Univates.

No discurso mais fervoroso, Lo-
-

lístico �comprou a preço de ouro� 
informações hackeadas e chamou 
o palestrante de �criminoso�. Ain-
da, disparou contra o jornalista 
Glenn Greenwald, suspeitando de 
uma armação dele com o deputa-

do federal David Miranda (Psol) 
e o ex-deputado Jean Wyllys, que 
renunciou ao mandato. �Esse trio 
amoroso não tem moral e ética 
para denegrir a imagem do pro-
curador Deltan Dallagnol e do mi-
nistro Sérgio Moro�.

Já Ranzi sugeriu que �talvez até 
setembro, o palestrante já esteja 
preso�. As falas geraram indigna-
ção de Sérgio Kniphoff (PT), que 
defendeu o direito da universidade 
em promover o debate. Também se 
indignou com o líder de governo. 
�Tentar impedir palestras sobre 
democracia é algo inadmissível. 
(...) Me senti envergonhado. Ouvi 
uma manifestação homofóbica, 
onde o vereador fala em triângulo 
amoroso e vergonhoso�.

Evento com jornalista 

que integra equipe do 

veículo The Intercept 

divide opiniões na 

comunidade regional. 

Mesmo diante de 

reações políticas, reitor 

defende pluralidade 

e direito ao livre debate

Agência de notícias on-line 
criada em 2014, nos Estados 
Unidos, o The Intercept chegou 
ao Brasil em agosto de 2016, em 
meio a um turbulento momen-
to político do país. A versão 
brasileira, com sede no Rio de 
Janeiro, conta com uma equipe 
própria de jornalistas e também 
reproduz conteúdos traduzidos 
da edição norte-americana. 

Ganhou notoriedade no país 
a partir de junho desse ano, com 
a divulgação de conversas entre 
membros da Operação Lava Jato 
e o então juiz Sérgio Moro, sobre 
uma suposta interferência nas 
investigações da Lava Jato. O 
trabalho do Intercept alcançou 
repercussão internacional e se-
gue em andamento, com novos 
diálogos sendo reproduzidos no 
site da publicação.

The Intercept Brasil

Palestra está programada para 18 de setembro, no Teatro da Univates

ARQUIVO A HORA



O PSL se articulou em Lajeado 
e foi homologado nessa terça-
-feira. O partido do presidente 
da República, Jair Bolsonaro, 
vem crescendo de forma expo-
nencial na região. Na principal 
cidade do Vale do Taquari, e 
seguindo exemplos de outros municípios, os 
articuladores da sigla estão ligados à área da 
segurança pública. Vinícius Renner, Coorde-
nador Municipal de Trânsito, e Paulo Locatelli, 

Secretário de Segurança na 
gestão de Marcelo Caumo, são 

serão os coordenadores. Am-
bos, por sinal, desempenham 

um belo trabalho na cidade. 
Também fazem parte membros da 

PRF, Susepe, BM, PC e Corpo de Bombeiros.

Para "car 
na história...
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PSL em Lajeado 

A lajeadense Marjorie Kauffmann está no meio 
de um turbilhão. Presidente da Fepam, ela pode 
participar da audiência pública determinada pelas 
instâncias estadual e federal do Ministério Público 
(MP) para instruir os respectivos expedientes 
investigatórios acerca do projeto Mina Guaíba. 
O debate será na próxima terça-feira, em Porto 

Alegre. Há uma forte demanda social em função 

do empreendimento de mineração estar situado a 
menos de 500 metros da Área de Preservação Am-
biental e a mil metros do Parque Estadual Delta 
do Jacuí. Localizada na Região do Baixo Jacuí, em 
Eldorado do Sul, a mina tem previsão de extração 
de 200 milhões de toneladas de carvão, investi-
mento de US$ 1,5 bilhão e produção de 2 milhões 
de metros cúbicos diários de gás. 

Marjorie e a Mina Guaíba

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

A 
palestra com Alexandre de Santi, 
do site The Intercept Brasil, é a 
chance para adoradores e depre-
ciadores questionarem � olho 

no olho � um dos editores da �Vaza Jato�. 
Uma oportunidade rara para jornalistas e 
sociedade em geral avaliarem um debate 
contemporâneo, que vem sendo repercu-
tido nos quatro cantos do mundo. E sobre 
isso, é preciso registrar na história a posi-
ção dos vereadores Carlos Ranzi (MDB), 
Mozart Lopes (PP) e Adi Cerutti (PSD). 
Os três anseiam, direta ou indiretamente, 
pela prisão de um jornalista. �Pode ser 
que até o evento ele esteja preso [...] Dá 
para dar uma tranquilidade maior�, disse 
Ranzi, em tom jocoso. 

Há muitos lajeadenses se posicionando 
de forma educada contra a palestra, pois 
isso também faz parte do jogo democrático. 
Outros buscam pressionar de forma dissi-
mulada os reitores da Univates. Esses, e tal 
como os três vereadores, alimentam o culto 

à ignorância e ao obscurantismo. Inevitavel-
mente, ganharam proporções nacionais na 
tarde dessa quarta-feira. O fundador do The 
Intercept Brasil, Glenn Greenwald, twittou 
sobre as manifestações dos três parlamenta-
res lajeadenses. �Não são apenas autoritá-
rios, mas também mentirosos compulsi-

Greenwald foi além. Ele falou sobre duas 
frases de Mozart Lopes, o líder de governo 
na câmara. Na primeira, o Progressista 

informações hackeadas de autoridades 
máximas do Brasil�. Na segunda frase, 
disse que o ex-deputado federal Jean Willys 
(PSOL), o seu substituto, David Miranda 
(PSOL), e o próprio Greenwald formam 
um �trio amoroso�. As declarações foram 
rechaçadas pelo fundador do site. �São 
mentiras imundas (aromatizado com 
homofobia, como sempre)�, escreveu. 
O debate está marcado para o dia 18 de 
setembro. E não tem data para acabar!  

Procon 

e o Vale

Empresa 

Gaúcha

Na segunda-feira, o pre-
feito de Teutônia e presi-
dente da Amvat, Jonatan 
Brönstrup (PSDB), solicitou 
novas informações junto ao 
Procon/RS. Ele quer agili-
dade nas demandas sobre 
as queixas aos serviços de 
telefonia e energia elétrica 
na região. Para isso, também 
provoca a Comissão de Defe-
sa do Consumidor da Assem-
bleia Legislativa. A intenção 
é provocar e pressionar ao 
máximo a concessionária. 

O Diretor Administrati-
vo Financeiro da Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR), 
André Arnt, é um profissio-
nal com boas relações com 
Lajeado e região. Desde 
que assumiu o cargo, vem 
trabalhando em conjunto 
com o chefe do Setor de Pro-
jetos Especiais da prefeitura 
lajeadense, Isidoro Fornari, 
para solucionar o histórico 
problema junto ao trevo 
da BRF, no entroncamento 
entre a ERS-130 e a ERS 
413 � rodovia que interliga 
a cidade com Santa Clara 
do Sul. Já em Encantado, o 
promotor de justiça, André 
Prediger, pede a remoção da 
praça de pedágio. 

Sest/Senat no Vale 
Gilberto Storgatto, Supervisor do Sest/Senat 

no Rio Grande do Sul, visitou as prefeituras de 
Lajeado e Estrela nessa quarta-feira. Ele está 
à frente das negociações para a ampliação da 
unidade. Para tal, busca uma área de seis mil 
metros quadrados. Para o Vale do Taquari, é de 
suma importância que, independente do muni-
cípio, a entidade � que hoje está instalada em 
um pequeno prédio próximo à ERS-130 (foto) 
� permaneça na região. E com certeza ambos os 
prefeitos estão cientes disto.  
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ARROIO DO MEIO

O 
lançamento serviu 
como uma prévia do 
que será a 17ª Cultu-
rArte e 29ª Feira do Li-

vro. No caminho pela Área de La-
zer Princesa do Vale, participantes 
foram surpreendidos por mani-
festações das sete artes (música, 
dança, pintura, escultura, litera-
tura, teatro e cinema) que serão 
abordadas na maior feira cultural 
de Arroio do Meio.

Na apresentação do tema, nova 
surpresa ao público composto pro-
fessores, diretoras e autoridades 
locais. O logo foi desenhado na hora 

Hergesell, enquanto alunas da Es-
cola Municipal João Beda Körbes 
faziam uma apresentação de dança.

Conforme a secretária de Edu-
cação e Cultura, Mara Betina For-
neck, o evento busca elementos da 
�inovação tecnológica� para apro-
ximar os jovens dos livros e atrair 

CulturArte é lançada 
com missão de conectar 
Principal feira cultural 

do município está 

programada para

31 de agosto a

4 de setembro

a população. �Estamos organiza-
do atividades para satisfazer toda 

Mara agradeceu a ajuda das di-
retoras das escolas municipais, 

Miguel pela ajuda e citou outras 
entidades envolvidas na organiza-
ção da feira. �O jeito de Arroio do 
Meio é fazer em conjunto. Isso nos 
torna diferente�, destacou o pre-

�Conexão
pelas artes�  

A edição deste ano se estende de 
31 de agosto a 4 de setembro e tem 
como mote �#culturarte: conexões 
pelas artes�. Na programação que 
ocorre na Rua de Eventos e Clube 
Esportivo, destaque para lança-
mento de obra literária, apresenta-

(veja resumo da programação no 

RESUMO DA 
PROGRAMAÇÃO

31/8 (sábado)
14h � 

18h �

1/9 (domingo)
10h -

15h �

2/9 (segunda-feira)
8h às 18h �

10h e 15h30min � 

3/9 (terça-feira)
15h30min �

19h � 

4/9 (quarta-feira)
8h às 17h � 

10h e 15h30min -  

quadro fechado).
Haverá ainda palco de talen-

tos com apresentações artísticas 
-

centivo a criatividade e mostra 
-

cipação de oito escolas do municí-
pio, recreio cultural, arte em movi-
mento e visitas a Casa do Museu.

A Feira do Livro terá 20 edi-
toras e livrarias participantes. 
Expectativa é que 3,2 mil alunos 

passem pelo local, além da co-
munidade. Destaque para a pre-
sença dos escritores Chiquinho 
Divilas (rapper, educador social 
e poeta doutorando e mestre na 

-
ros (contadora de história com 
graduação em pedagogia).

Outras atrações de incentivo 
a leitura são o sebo de livros em 
parceria com o Rotaract Arroio 
do Meio (valores serão revertidos 
só Projeto Mundial de Combate a 
Poliomelite), bate-papo literário e 
o vale-livro.

Logo da CulturArte foi desenhado na hora em meio à dança de alunas da escola João Beda Körbes

FÁBIO KUHN

ESTRELA

Os eleitores do município têm, 
mais uma semana, para realiza-
rem o recadastramento biométri-
co e assim garantirem o direito a 
voto nas próximas eleições mu-
nicipais. O prazo se encerra na  
próxima quarta-feira, dia 21. Até o 

-
ram o recadastro. 

De acordo com a 21ª zona elei-
toral do Tribunal Regional Eleito-

-
la, 18.985 eleitores, de um total de 

procedimento em Estrela até o úl-
timo levantamento, realizado nes-
sa terça-feira, o que corresponde a 
74,12% do total.

Para fazer a biometria é preciso 
ir até a sede do Cartório Eleitoral, 
na Rua Doutor Tostes, 180, apre-
sentar um documento de identi-
dade, o CPF e um comprovante de 
residência (conta de água, luz, te-
lefone e outros). Este último pode 
ser por meio eletrônico - se tiver o 
comprovante digitalizado no celu-
lar, por exemplo. 

O prazo se encerra na próxima 

quarta-feira, dia 21. Até o 

momento 6.330 eleitores não 

(zeram o recadastro

DIVULGAÇÃO

Últimos dias para o recadastramento

O Cartório Eleitoral recomen-
da que mesmo os que têm o voto 
facultativo (analfabetos e os 
maiores de 70 anos) façam o re-
cadastramento. Aqueles que não 

-
lecido, 21 de agosto, terão o título 
cancelado e não poderão votar nas 
eleições seguintes e, em função 
disso, terão outras consequências, 
como não poder se inscrever em 

concursos públicos e tomar posse 
em cargo público, obter passapor-
te, entre outras. 

De acordo o chefe do Cartório 
Eleitoral da 21ª Zona Eleitoral, 

tornou mais intenso nas últimas 
horas. "As pessoas têm nos pro-
curado mais nos últimos dias, até 
por preocupação pois o prazo está 
se esgotando. Mas o processo de 
recadastramento é rápido caso se 
tenha o que é exigido e muito im-
portante", salienta.

A biometria é um método tec-
nológico que permite reconhecer, 

por meio de suas impressões di-
gitais, que são únicas. A tecnolo-
gia foi implementada na Justiça 
Eleitoral com o objetivo de pre-
venir fraudes e tornar as eleições 
brasileiras mais seguras e rápi-

biométrica torna inviável que um 
eleitor tente se passar por outro 
no momento da votação. Mais 
informações pelo telefone (51) 
3720-3622. O horário de atendi-
mento é das 11h às 18h.

LAJEADO

O Bairro Morro 25 recebeu, 
nessa terça-feira, a reunião do 
projeto Prefeitura no Bairro. 
Na sala do Clube de Mães, den-
tro do ginásio do bairro, mo-
radores da região se encontra-
ram para falar sobre o bairro, 
conhecer mais sobre as ações 
da Prefeitura e falar de suas de-
mandas para as lideranças do 
município. O próximo encon-
tro será no bairro Planalto na 
quinta-feira, 15/08, às 10h, no 
Ginásio da EMEF Lauro Ma-
thias Muller.

Na reunião do Morro 25, esta-
vam presentes o prefeito Marce-
lo Caumo, a vice-prefeita Gláu-

do Planejamento e Urbanismo, 
Rafael Zanatta, da Educação, 

Klein, da Cultura, Esporte e 
Lazer, Carlos Reckziegel, do 
Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura, André 

Projeto Prefeitura no Bairro 
vai ao bairro Morro 25

Bücker, o coordenador de Lim-

ouvidor do município, Gunther 
Meyer, além de técnicos de di-
versos setores.

O prefeito fez a apresentação 
inicial sobre a Prefeitura de La-
jeado, seus principais dados e 
números, projetos em andamen-
to e obras que estão sendo feitas. 
Após, o secretário do Planeja-
mento, Rafael Zanatta, apresen-
tou o projeto do novo Plano Di-
retor para o bairro, detalhando 
a proposta que foi encaminhada 
para apreciação da Câmara de 
Vereadores e o que prevê para 
aquele local.

PRÓXIMOS ENCONTROS



15 DE AGOSTO DE 2019

Ponte será 
duplicada Página 3

Liberação do financiamento e autorização da 

EGR deixam obra mais próxima de ser executa-

da. Investimento será de cerca de R$ 1,5 milhão. 

Principal acesso aos moradores do bairro Monta-

nha, viaduto sobre a ERS-130 tornou-se gargalo no 

trânsito. Obra foi pedida por moradores em maio, 

no encontro �Prefeitura no Bairro�. 

MONTANHA

Espaço localizado na 

Praça Clara Maria Schorr 

recebeu nova iluminação 

e chafariz. Moradores 

mais antigos recordam 

momentos vividos no 

entorno da lagoa que se 

tornou símbolo do bairro. 

Local é marcado pela his-

tória dos imigrantes.

Lembranças
da lagoa

OLARIAS

Páginas 4 e 5

Mais de 300 músicos
em encontro nacional

O Colégio Sinodal Conventos 

recebe o Encontro Nacional de 

Conjuntos Instrumentais da Rede Si-

nodal de Educação. Evento ocorre de 

23 a 25 de agosto e reúne estudantes 

de 11 instituições de ensino do Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina. No 

segundo dia do evento, uma grande 

orquestra, formada pelos 326 alunos 

apresentará seis peças musicais. 
Página  2

Evento ocorre no Colégio 

Sinodal Conventos de 23 a 

25 de agosto

BIBIANA FALEIRO

FÁBIO KUHN
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Igreja promove Brechó do Bem

MONTANHA

No próximo sábado, das 10h 
às 17h, a comunidade da Igreja 
Evangélica Bola de Neve realiza-
rá o primeiro Brechó do Bem na 
paróquia. Com roupas, sapatos 
e alguns brinquedos vendidos no 
valor de R$ 2 a R$ 8, a ação além 
de atingir um público carente 

também busca verba para as ati-
vidades da igreja.

Segundo o pastor da comunida-
de, Anderson Pontes, enquanto os 
adultos participam do culto, há 
um espaço em que as crianças par-
ticipam do ministério infantil, o 
cultinho infantil. São cerca de 10 a 
15 crianças de 2 a 10 anos que fre-
quentam as �aulas� na igreja, que 
hoje são feitas um lugar aberto.

A ideia é que por meio de ações 
como o brechó a comunidade con-

siga arrecadar fundos e construir 
salas para a atividade. Além disso, 
também foram vendidos galetos.

A esposa de Pontes, Fernanda 
Pontes, é umas das voluntárias 
que organizam o brechó. Todas 
as roupas foram arrecadadas por 
meio de doações comunitárias e 
passaram por seleção e lavagem. 

No sábado também serão co-
mercializados lanches e algu-
mas bebidas por meio dos mem-
bros da entidade. Membros da Igreja "zeram seleção e lavagem das peças de roupas ao brechó

Obra em ponte promete 
melhorar trânsito entre bairros

Ampliação deve 
iniciar ainda neste 
ano. Investimento 
chega a R$ 
1,5 milhão 
em recursos 
financiados
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MONTANHA/

FLORESTAL

A liberação de financia-
mento ao governo de 
Lajeado promete dimi-
nuir congestionamento 

na Avenida Benjamin Constant. 
Entre as obras previstas com os R$ 
19 milhões do Programa Avançar 
Cidades está o alargamento da 
ponte sobre a ERS-130, que liga os 
bairros Florestal e Montanha.

 Na semana passada, a Secreta-
ria do Tesouro Nacional aprovou o 
recurso para mobilidade urbana. 
O governo municipal acredita que 
ainda em agosto seja celebrado 
oficialmente o contrato de finan-
ciamento com a Caixa.

A partir de então, será possível 
realizar a licitação para definir 
qual empresa executará as obras. 
A expectativa do coordenador de 
Projetos Especiais, Isidoro Forna-
ri, é iniciar o trabalho ainda nes-

Obras

Pavimentação asfáltica

Avenida Benjamin Constant
Rua 1° de Maio
Avenida dos Ipês
Rua Beno Schmitt
Rua Érico Weber

Rua Orlando Sieben
Rua Pedro Dieter
Avenida Rio Grande do Norte
Rua Romeu Armenga 
Rua Carlos Kronhardt
Capeamento asfáltico

Rua José Schmatz
Rua Pedro Kolling

te ano. �A licitação é um processo 
demorado, mas já temos libera-
ção da EGR, então acreditamos 
que podemos iniciar as obras 
ainda em 2019�, informa. 

O alargamento será de oito 
metros no lado esquerdo do sen-
tido Florestal/Montanha. Uma 
adaptação será feita para per-

mitir trânsito em quatro pistas. 
O investimento será de R$ 847 
mil no viaduto e R$ 635 mil para 
os acessos, totalizando quase R$ 
1,5 milhão.  

Para Fornari, a obra é de funda-
mental importância para garan-
tir um sistema viário adequado 
nos bairros em crescimento. Além 

do Montanha, ele cita São Bento, 
Moinhos D'Água, Bom Pastor e 
Conventos como outras comuni-
dades beneficiadas com a obra. 

Sobre o Avançar 

Cidades 

Além da duplicação do viaduto, 
o projeto prevê a aplicação dos 
recursos em obras de pavimenta-
ção, capeamento asfáltico e cons-
trução de  abrigos de ônibus em 
todo o município

O valor orçado é superior a R$ 
20 milhões, sendo R$ 1 milhão de 
contrapartida do município. Do 
montante a ser financiado, R$ 3,1 

Pedido da 

comunidade

A dificuldade de acessar 
o Montanha nos horários 
de pico foi um dos assuntos 
abordados na reunião da 
�Prefeitura pelos Bairros�. 
Encontro ocorreu em maio 
e reuniu dezenas de mora-
dores no ginásio do bairro.

Na época, o ex-presiden-
te da comunidade, Décio 
Wollmuth, destacou que os 
transtornos com congestio-
namentos são antigos e há 
momentos em que a estrada 
fica totalmente parada. Secre-
tário de Planejamento, Rafael 
Zanatta, antecipou durante 
o encontro o alargamento da 
ponte. Conforme ele, o local 
é um dos principais gargalos 
entre os bairros.

Ponte sobre a Benjamin Constant é o principal acesso dos moradores do Montanha e bairros vizinhos

FÁBIO KUHN

MONTANHA 

Acessar o bairro Mon-
tanha pela Benjamin 
Constant desafia moto-
ristas nos horários de 

pico e se transforma em uma das 
principais queixas dos moradores. 
O assunto já é antigo, percebe o ex-
-presidente da comunidade, Décio 
Wollmuth, entretanto os transtor-
nos ainda não foram solucionados.

Atualmente, a avenida é a 
principal ligação da área central 
ao Montanha. Congestionamen-
tos maiores são percebidos por 
volta das 7h30min, ao meio-dia e 
no entardecer. �Entre as 18h fica 
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População cobra melhorias no 
trânsito da Benjamin Constant

Reivindicação 
foi feita durante 
reunião entre 
moradores e 
governo municipal

tudo parado. É difícil chegar em 
casa�, reforça.

O assunto foi um dos princi-
pais na reunião do projeto �Pre-
feitura no Bairro�. Encontro Con-
gestionamento nos horários de 
movimentação incomoda mora-

dores do Montanha. Pior 
horário é no anoitecer

ocorreu no dia 9, 
com a participação 
de dezenas de pes-
soas no ginásio do 
bairro. Morador Luís 
Frasseto citou a di-
ficuldade de acessar 
as ruas João Sebas-
tiany e Albino Korndörfer nos ho-
rários de pico. �É um dos maiores 
problemas do bairro�, classificou.

Ele lamentou o fato da avenida 
ser o único acesso ao bairro. �Já 
pensaram em abrir outro acesso 
no posto de saúde pela ERS-130, 
mas não evoluiu�, destaca ao fazer 
referência a rua João Sebastiany.  

Morador Dirceu Gehl citou a li-

gação da avenida com 
outros bairros como 

Conventos, Bom Pas-
tor, Moinhos D'Água 
e São Bento ao falar 
sobre o aumento do 

movimento. �Não po-
demos se esquecer 
disso, pois se hoje 
já estamos com 

dificuldades, imagina li-
gando Santa Clara do 
Sul com a Benjamin�, 
questiona.

O intuito das reu-
niões nos bairros é 
apresentar projetos 
e ouvir os anseios da 
comunidade. Além do 
trânsito, o encontro 

também tratou de melhorias nas 
proximidades da escola estadu-
al Pedro Scherer e acessibilidade 
para cadeirantes no bairro.

Alargamento da 

Benjamin Constant

Um dos questionamentos feitos 
pelos moradores foi sobre o alar-
gamento da Benjamin Constant. 
Prefeito Marcelo Caumo destacou 
que essa é uma das propostas 
previstas no novo Plano Diretor, 
mas citou como entrave os custos 
elevados para desapropriação de 
áreas já ocupadas por residências.

No caso dos trechos da avenida 
onde há recuo, o secretário do Plane-
jamento, Rafael Zanatta, informou 
que o alargamento dependeria de 
verbas. �Não está no nosso radar 
para esse ano, até porque seria im-
portante um projeto de alargamen-
to de uma área maior�, citou. 

Obras na ponte
O Executivo também apresentou 

um projeto que prevê melhorias nos 
arredores da ponte sobre a ERS-130. 
O local é um dos principais gargalos.

Conforme Zanatta, está pre-
visto o alargamento da pon-

te com a construção de 
duas novas pistas. 

Um recurso de R$ 
800 mil é previs-
to para a obra por 
meio do programa 

Avançar Cidades. Ex-
pectativa do Executi-
vo é realizar o projeto 
no segundo semestre.

FOTOS FÁBIO KUHN

Congestionamentos nos horários de pico incomoda moradores no único acesso ao bairro. Pior horário é no anoitecer

Reunião com o Executivo reuniu dezenas de moradores na semana passada

milhões serão liberados ainda em 
2019 e o restante em 2020. 

O financiamento tem prazo de 
158 meses para pagamento.
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Lagoa histórica 
ganha vida nova

Símbolo do 
bairro Olarias, 
a lagoa da 
Praça Clara 
Maria Schorr 
recebeu nova 
iluminação e 
um chafariz. 
Lugar é 
marcado pela 
história de 
imigrantes 
que vieram ao 
município

OLARIAS

A tradicional lagoa que virou 

símbolo do bairro sempre foi apre-

ciada pelas crianças da família 

Schorr, especialmente nas noi-

tes de lua cheia. Era meados dos 

anos 70 quando Ines Sonia Walker 

acampava ao redor da lagoa com 

os primos quando eles visitavam 

a casa dos avós que moravam ali. 

Depois de pertencer a mais de três 

gerações da família, faz cerca de 

15 dias que a lagoa recebeu nova 

iluminação e um chafariz.

Grande parte do bairro Olarias 

foi colonizada por famílias alemãs 

que vieram ao Brasil em busca de 

melhor qualidade de vida. Para o 

Ela até tinha uma varinha de mar-

melo, mas a gente adorava passar 

o verão ali�, lembra. As roupas de 

casa também eram lavadas naque-

las águas e, nas tardes de domingo, 

as crianças sentavam ao redor da 

água que é uma das vertentes do 

Arroio Engenho para pescar.

�Pescávamos só para comer, e 

os peixes pequenos a gente de-

volvia para o lago. A vó era bem 

rigorosa quanto a isso�, conta 

uma das irmãs de Inês, Beatriz 

Maria Sost, 60. Morando no bair-

ro desde que nasceu, a Bea, como 

é chamada, já foi presidente da 

Associação de Moradores e sem-

pre cuidou da lagoa. Em casa, ela 

guarda fotos de quando o lugar 

ainda pertencia a sua família. 

No casamento dos pais, a festa 

foi ali e as fotos feitas em frente à 

lagoa. Os relatos são de que tam-

bém foi a família delas que fez a 

abertura da rua Paulo Emílio Thie-

sen, para os colonos poderem che-

gar à cidade.

Quando tornou-se 

pública

Anos mais tarde, quando Clara 

Maria faleceu, as terras foram 

divididas entre os filhos, que lo-

tearam o lugar. Mas, para isso, ti-

nham que doar parte do terreno. 

Um tio doou o espaço onde hoje 

fica a Igreja, outro doou as terras 

da Escola Nova Viena, e a mãe de 

Inês e Bea doou, junto com um ir-

mão, a lagoa que aos poucos foi 

se tornando uma área de lazer 

frequentada no bairro.

Irmãs Beatriz e Ines e a moradora Carmen ajudam a preservar o entorno da lagoa que se tornou símbolo do bairro. Elas são descendentes dos antigos proprietários do espaço quando ainda era privado

BIBIANA FALEIRO

casal Nicolau e Gertrudes Schorr, 

não foi diferente. Eles compraram 

cerca de 50 hectares do terreno onde 

hoje fica a Escola Nova Viena, uma 

Igreja e o Parque Clara Maria Schorr 

� nome de uma das filhas do casal. 

Ali construíram uma casa em en-

xaimel e criaram 13 filhos. 

Mais tarde, uma das filhas, a Cla-

ra Maria, casou-se com José Petry e 

comprou o terreno dos pais. Cons-

truiu uma nova casa que ainda 

pertence a descendentes da família 

e que circunda o lago e cuidou do es-

paço onde criou seus 10 filhos. Um 

deles é a mãe de Inês, Lucia Walker, 

que casou- se com Otto Walker, tam-

bém moradores do bairro.

Foi nestas terras que Inês cresceu 

com os irmãos. E foi no lago que 

aprendeu a nadar. �A mãe não gos-

tava que a gente nadasse no lago. 
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A metade da lagoa 

era tomada de capim. 

Quando a bola caía 

ali no meio, a gente 

tinha que entrar entre 

10 para localizá-la, 

acabava sendo nossa 

diversão”
Marcio Bennemann, 

morador

Em 2005, ela começou a ser 
modificada, tornando-se também 
menor. A ideia era abrir uma rua 
ali, mas ao invés disso, foram im-
plantados um caminhódromo e 
uma pracinha. Um pouco antes 
da praça ser inaugurada em 4 
de dezembro de 2009, os netos de 
Clara Maria Schorr solicitaram na 
câmara de vereadores que o espaço 
tivesse o nome da avó. Assim, uma 
pedra com esse título foi colocada 
junto à praça batizada.

Histórias da lagoa

Aos seis anos de idade, Marcio 
Bennemann, 46, já era morador do 
bairro Olarias. O pai dele foi um dos 
fundadores do CTG Galpão de Bar-
ro entre os anos 80 e 90. Como não 
tinha sede, o CTG usava o salão da 
comunidade de São José Operário 
que na época tinha uma cancha de 
concreto onde hoje é o ginásio da Es-
cola Nova Viena. �Às vezes a gente 
dançava na cancha ou no salão da 
comunidade que era ao redor da la-
goa�, conta Bennemann.

Ele lembra que no dia 1º de 
maio, quando era comemorada a 
festa da comunidade de São José 
Operário, o CTG preparava a Cor-
rida do Tacho. Eram utilizados os 
tachos de latão que serviam para 
fazer torresmo. Eles eram coloca-
dos na água, alguém entrava neles 
e remava fazendo a travessia da 
lagoa. Quem chegasse primeiro a 
margem oposta era o vencedor. �A 

gente fazia junto com a festa para 
ter mais um atrativo, era muito le-
gal�, recorda Bennemann.

Por volta dos anos 90, o morador 
criou um grupo de jovens que se 

encontrava ao redor da lagoa. Por 
meio da Escola Nova Viena, eles 
criaram um projeto para fazer um 
caminhódromo, uma pracinha e 
canchas de areia no lugar. O pro-

jeto foi encaminhado para o go-
verno municipal � não se sabe se 
nos mesmos moldes. Por isso toda 
a modificação da lagoa em um es-
paço de lazer já vem de anos e vem 
se concretizando também com a 
iluminação e o chafariz.

Bennemann lembra que os ami-
gos se reuniam ali para jogar vôlei 
ou futebol. �A metade da lagoa era 
tomada de capim. Quando a bola 
caía ali no meio, a gente tinha que 
entrar entre 10 para localizá-la, 
acabava sendo nossa diversão�. 

Natal na lagoa

Outra moradora do bairro, Car-
men Schwingel, 66, considera a la-
goa um símbolo da bairro Olarias. 
Nos fins de tarde, os moradores 

costumam caminhar ou tomar chi-
marrão por ali. Logo que a praça foi 
inaugurada, Carmen lembra das co-
memorações de Natal que eram fei-
tas ao redor da lagoa. �Havia um cul-
to ecumênico, as pessoas sentavam 
em frente à Igreja, a comunidade se 
apresentava e cada criança ganhava 
um pacotinho de presente�.

Algumas orquestras e grupos 
musicais também se apresenta-
vam na ocasião e um Papai Noel 
vinha do meio da lagoa com os 
presentes. Moradora do bairro faz 
38 anos, Carmen ajuda a preservar 
o espaço. Teve um ano em que mu-
das de árvores foram plantadas 
ao redor da lagoa. Para as plantas 
não morrerem, ela e alguns mora-
dores pegavam água da nascente 
com uma latinha para irrigar as 
árvores. Hoje as crianças da Escola 
Nova Viena desenvolvem um pro-
jeto para cuidar do lugar.

Na década de 90, a 

comunidade participava 

da corrida do tacho pela 

travessia da lagoa

No Dia do Abraço, moradores “abraçaram” a lagoa e pediram sua preservação
Pais de Beatriz e Ines, Lucia e Otto 

se casaram no entorno da lagoa

Em 2009, netos de Clara Maria pediram à câmara que lagoa tivesse nome da avó
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Dulce Schlosser, 

Moradora
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IMIGRANTE

O 
bairro é um dos 

únicos do municí-

pio que ainda não 

tem uma área de 

lazer. Faz mais de um ano que 

a Associação de Moradores 

adquiriu um terreno e arreca-

dou verba para reformar uma 

casa cedida para sua sede. Ali 

também seria feita uma pra-

cinha e uma academia ao ar 

livre. Mas o projeto ainda não 

saiu do papel.

�Era para vir um engenhei-

ro da prefeitura para nos au-

xiliar desde fevereiro e ainda 

não apareceu. Da nossa parte, 

já temos tudo�, lamenta o pre-

sidente da Associação de Mora-

dores, Airton Wollmer.

Ele explica que não há espa-

ços para os moradores pratica-

rem exercícios físicos ou para as 

crianças brincarem. Por isso, cos-

tumam visitar bairros vizinhos 

ou programar passeios até o cen-

tro da cidade nos fins de semana. 

Além disso, muitos morado-

res já são aposentados e são 

responsáveis por buscarem 

os netos na escola no fim da 

tarde, já que as atividades es-

colares se encerram perto das 

16h30. Depois disso, as crian-

ças costumam ficar dentro 

de casa. A neta da moradora 

aposentada Dulce Schlosser, 

61, tem cinco anos. No ano que 

vem ela passa a frequentar a 

escola do bairro e Dulce lamen-

ta pela pracinha ainda não ter 

sido construída. �Tem muita 

criança no bairro e elas não 

têm onde brincar. O governo 

não olha pra nós porque somos 

poucos moradores e a maioria 

que não precisa votar pela ida-

de�, acredita.

Moradores 

cobram área 

de lazer e 

asfaltamento de 

ruas no bairro

Comunidade ainda 
aguarda promessas

Há mais de ano, associação comprou terreno para sede ainda não construída

A moradora Dulce reclama da falta de pracinhas e ruas não asfaltadas
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Segundo o Secretário de 

Obras e Serviços Públicos 

do município, Fabiano Berg-

mann, a Rua Wilibaldo Eckar-

dt está no projeto Avançar Ci-

dades. Mas apesar dela passar 

em frente a escola do bairro, a 

extensão que será pavimenta-

da não chega até a instituição. 

�Nós fizemos um estudo de 

pavimentar 150m para cada 

lado da escola, mas para isso 

precisamos de verba e autori-

zação�, explica Bergmann. 

O secretário também explica 

que foi feita a concessão de uso 

do terreno projetado para ser a 

sede do bairro, mas não tem pre-

visão para a casa ser reformada.

O que deve 
ser feito

Poeira sem fim
A moradora também recla-

ma da poeira e do estado das 

ruas que não são asfaltadas. 

�Não adianta limpar a casa, 

porque quando passa algum 

carro ou caminhão entra toda 

a poeira�, comenta.

Segundo Wollmer, essa tam-

bém é uma demanda pendente 

no bairro. A preocupação tam-

bém é com a segurança das 

crianças que frequentam a es-

cola, já que não há calçamento 

e nem redutor de velocidade 

pela falta de pavimentação.

O governo não olha 

para nós porque 

somos poucos 

moradores e a maioria 

não precisa votar 

pela idade”














